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Aos dois e três dias do mês de dezembro do ano de dois mil e vinte e cinco, às quatorze 

horas, no Núcleo de Memória Engenheiro Francisco Martins Bastos – NUME – prédio do 

Cidec-Sul da FURG – Asa Norte, reuniram-se ordinariamente os conselheiros.No dia 02 

de dezembro estiveram presentes: Adriana Borges de Campos Moraes, Adriana Dias 

Silveira, Adriano Velasque Werhli, AlessandraVieira Lemos, Caroline Braga Michel, 

Cleusa Maria Lucas de Oliveira, Elenise Ribes Rickes, Elisangela Gorete Fantinel, 

Fernando Jesus Queiroz, Humberto Camargo Piccoli, João Francisco Troina Reguffe, 

Nilton Dario Monteiro da Silva,  Marcos Antonio Satte de Amarante, Moazart Tavares 

Martins Filho, Norton Mattos Gianuca, Perícles Antonio Fernandes Gonçalves, Rosemary 

Silva da Silveira,  Verena Schmidt Baldoni. No dia 03 de dezembro estiveram presentes:  

Adriana Dias Silveira, Angela Marina Macalossi, Carla Amotim Neves Gonçalves,  

Caroline Braga Michel, Claudio Paz de Lima,  Cleusa Maria Lucas de Oliveira, Elenise 

Ribes Rickes, Elisangela Gorete Fantinel, Humberto Camargo Piccoli, João Francisco 

Troina Reguffe, Kelley Baptista Duarte,  Marcos Antonio Satte do Amarante, Pericles 

Antonio Fernandes Gonçalves,  Roberta Pinto Medeiros.Participaram on-line: Aída Luz 

Bortheiry Meirelles (02 e 03/12), Ângela Marina Macalossi (02/12), Darlene Arlete 

Webler (02 e 03/12), Gianne Zanella Atallah (02 e 03/12) e Eduardo Saldanha Vogelmann 

(02/12). Justificaram ausências: Adriane Borges de Campos Moraes (02/12); Adriano 

Velasque Werhli (02/12),  Alessandra Vieira de Lemos (03/12),  Carla Amotim Neves 

Gonçalves (02/12),  Eduardo Saldanha Vogelmann (02/12) e   Fernando Jesus Queiroz 

(03/12); Kelly Baptista Duarte (02/12), Leandro da Silva Saggiomo (02 e 03/12), Mozart 

Tavares Filho (03/12),  Renata Gonçalves Noble (02 e 03/12),  Roberta Pinto Medeiros 

(02/12). Participaram ainda da reunião os integrantes das Comissões Internas Permanentes 

das Unidades da FURG. Dia 02/12: Isabel Oliveira Netto, Claudete Miranda Abreu, 

Mauririco Terra, Rodrigo Cardoso, Claudia Inês Hernandez, Rejane Martins, Celso 

Carvalho, Elisane Santos, Camila Oliveira Cruz, Marlise C.V. de Mello, Daniele K. 

Juliano. Dia 03/12:  Isabel Oliveira Netto, Elenise Ricbes Rickes, Ana Beatriz, Claudia 

Hernandez, Paul Kinas, Rejane Macedo, Elisabe Santos, Cristian Engelke.A reunião teve 



como itens a pauta: 1) Aprovação da Ata nº 07/2025; 2) Comemoração do Aniversário do 

NuMe; 3) Rodas de conversa com as comissões das unidades acadêmicas, administrativas 

e dos campi; 4)Assuntos Gerais. Saudando os presentes, o presidente Péricles Gonçalves 

colocou para apreciação como primeiro ponto de pauta,1) Aprovação da Ata nº 07/2025, 

sendo aprovada na integra. Passando para o segundo item da pauta, 2) Comemoração do 

Aniversário do NuMe,o presidente Péricles Gonçalves informou que, inicialmente, havia 

sido acordado que a comemoração ocorreria no dia 17 de dezembro de 2025, porém surgiu 

um impedimento relacionado à agenda da Reitora, que manifestou interesse e fez questão 

de estar presente na celebração.Diante dessa situação, o presidente esclareceu que, em 

razão do conflito de agendas, o único dia possível para garantir a presença da Reitora seria 

o dia 22 de dezembro de 2025, às 15h30min, mantendo-se o horário anteriormente 

previsto. A proposta foi colocada em discussão, com a palavra disponível aos presentes 

para manifestações. Não havendo objeções, a alteração da data da comemoração para o 

dia 22 de dezembro de 2025, às 15h30min, foi aprovada pelos presentes.Na sequência, a 

conselheira Cleusa Oliveira apresentou uma lista de sugestões referente à organização do 

coquetel comemorativo, na qual os participantes poderiam indicar os itens que pretendiam 

contribuir. Esclareceu-se que a lista tinha caráter apenas sugestivo, sendo facultado a cada 

participante contribuir com o que desejasse. Foi reforçada, ainda, a ideia de que os 

conselheiros participassem do evento juntamente com suas respectivas 

comissões.Encerradas as deliberações sobre o aniversário do NuMe, o presidente 

informou o encaminhamento para o próximo item de pauta, 3) Roda de conversas com as 

comissões das unidades acadêmicas, administrativas, reitoria e dos campi. O 

conselheiro Cláudio Paz de Lima apresentou a metodologia do seminário, explicando a 

dinâmica das rodas de conversa e a organização das apresentações das unidades 

acadêmicas e administrativas, dos campi e da reitoria, informou que,ao término decada 

apresentação, seria aberto um espaço para manifestação dos participantes.Ressaltou que o 

objetivo do encontro era promover a socialização das experiências das diferentes 

unidades, identificar práticas relacionadas à memória institucional e fomentar reflexões 

coletivas sobre desafios, potencialidades e perspectivas futuras. Informou, ainda, que a 

ordem das falas já havia sido previamente encaminhada aos participantes, registrando que 

as unidades PROPLAD, IMEF e ILA solicitaram a transferência de suas apresentações 

para o dia 03 de dezembro de 2025, o que foi atendido. Na sequência, explicou que havia 

sido encaminhada anteriormente, e reenviada na semana do seminário, uma 

planilhasolicitando informações às unidades, tais como: a existência de projetos 



cadastrados no SISPROJ, a inclusão do NuMe como parceiro nesses projetos, a aprovação 

pela chefia da unidade e o envio do projeto para o e-mail do NuMe. Destacou que a 

solicitação dessas informações atendia a dois objetivos principais: o registro dos projetos 

no SISPROJ e a organização de um arquivo para disponibilização na página do NuMe. 

Encerradas as considerações iniciais, deram início as apresentações das Comissões Interna 

dasunidades acadêmicas, administrativas, reitoria e dos campi. Pela Comissão Interna da 

Reitoriase manifestou o servidor Maurício Faria, que informou que foi elaborado um 

projeto no âmbito da reitoria, já cadastrado no SISPROJ, aguardando aprovação da chefia 

do Gabinete em razão de previsões orçamentárias. O projeto tem como objetivo unificar, 

para os órgãos e secretarias vinculadas à reitoria, um modelo de organização da memória 

institucional, prevendo a criação de um site com abas específicas do NuMe, contendo a 

história das unidades em formato de linha do tempo, bem como o levantamento, a 

catalogação e o registro de documentos físicos e digitais. Também foi mencionada a 

possibilidade de criação de espaços físicos de memória nas unidades, conforme 

disponibilidade, e a centralização das informações junto ao NuMe. Foi registrado que o 

NuMe consta como parceiro do projeto, que obteve aprovação prévia da FAURG.A 

servidora Aline,que é membro da Comissão e representante do HU, apresentou as ações 

em desenvolvimento referentes à comemoração dos 50 anos do Hospital Universitário, 

com programação prevista para o mês de março de 2026, incluindo jantar comemorativo, 

evento de homenagem a ex-diretores e a realização da Super Maratona no dia 29 de março 

de 2026, que homenageará institucionalmente o HU. Informou ainda sobre a inauguração 

do site do Hospital e o levantamento de fotografias e documentos históricos, com apoio de 

diferentes setores. Ao final, Maurício Faria solicitou que fotografias e registros antigos do 

Hospital Universitário fossem encaminhados ao endereço eletrônico 

mauricio.terra@furg.br, a fim de subsidiar a organização, catalogação e digitalização do 

acervo. Pela Comissão Interna daPró-reitoria de Assuntos Estudantis (PRAE)se 

manifestou a conselheira Adriana Dias Silveira, apresentando as ações desenvolvidas no 

âmbito daPRAE, informando que foi realizado o registro no SISPROJ do projeto de 

desenvolvimento institucional nº 159, atualmente aguardando aprovação da gestão da pró-

reitoria. Relatou que o projeto contempla a organização de um espaço físico de memória, 

em formato museológico, com acervo ainda em processo de catalogação e definição de 

local, bem como a criação de um espaço de memória virtual.Foi informado que o NuMe 

consta como vinculado ao projeto. Adriana destacou dificuldades encontradas no uso das 

ferramentas do sistema, especialmente quanto à impossibilidade de inserção de servidores 



afastados para doutorado ou já aposentados, ressaltando a relevância desses servidores 

para a memória institucional. A representante relatou que está sendo elaborada uma linha 

do tempo da PRAE. Mencionou, ainda, a identificação de documentos históricos no 

Arquivo Geral e a realização de entrevistas com servidores, como parte das ações de 

resgate da memória. Por fim, Adriana informou que, apesar das dificuldades decorrentes 

das demandas cotidianas, o projeto encontra-se em fase de encaminhamento para a 

catalogação do acervo e organização dos espaços físico e virtual, incluindo a produção de 

podcasts a partir das entrevistas realizadas. Na sequência, o conselheiroCláudio 

questionou se a impossibilidade de inclusão de servidores afastados para pós-graduação e 

aposentados no sistema referia-se apenas à inserção de seus nomes como colaboradores. A 

conselheiraAdriana esclareceu que, ao realizar a busca por colaboradores no sistema, esses 

servidores não constam no rol permitido para inclusão, o que inviabiliza seu registro no 

projeto. A conselheira Carla Amorim Neves Gonçalves manifestou-se sobre a questão, 

ponderando que, no caso de servidores aposentados, poderia haver a possibilidade de 

inserção como comunidade externa, o que permitiria sua participação nos projetos, 

embora não resolvesse plenamente a questão da legitimação do vínculo institucional. 

Acrescentou que, no caso de servidores afastados para pós-graduação, há impedimentos 

legais para a participação em comissões, o que exige a substituição formal desses 

servidores durante o período de afastamento. O conselheiro Cláudio Paz de Lima destacou 

a relevância do tema, considerando a contribuição de servidores aposentados e de 

servidores em pós-graduação para as atividades institucionais, e sugeriu a realização de 

diálogo com a área responsável pelo desenvolvimento do SISPROJ, a fim de verificar 

alternativas que possibilitem o registro desses colaboradores, especialmente no que se 

refere aos aposentados, de modo a garantir a legitimidade de sua participação nos 

projetos.Por fim, a conselheiraAdriana agradeceu a sugestão apresentada anteriormente, 

informando que foi possível realizar a inserção de servidora aposentada como 

colaboradora externa no sistema, viabilizando sua participação no projeto da PRAE.Pela 

Comissão Interna daPró-reitoria de Inovação e Tecnologia da Informação (PROITI), 

manifestou-se o servidorCelsoLuís Sá Carvalho, que apresentou a experiência da PROITI, 

destacando tratar-se de uma pró-reitoria recente na estrutura da Universidade, precedida 

pela Diretoria de Inovação Tecnológica e pelo Núcleo de Inovação Tecnológica, 

ressaltando o crescimento e a consolidação das políticas de inovação tecnológica ao longo 

dos anos. Informou que a PROITI elaborou projeto cadastrado no SISPROJ, com a 

inclusão do NuMe como parceiro, prevendo ações de resgate e preservação da memória 



institucional.Relatou que o projeto contempla a realização de entrevistas, organização de 

documentação e registros fotográficos, bem como a criação de espaços de memória, 

previstos para o Oceantec – Parque Científico e Tecnológico e para o Centro de Gestão de 

Tecnologia da Informação (CGTI), além da construção de um site com a história da 

unidade. Destacou que a elaboração do projeto envolveu reflexão conceitual e teórica 

sobre a memória institucional, ultrapassando o caráter meramente burocrático do cadastro 

no sistema.Celso ressaltou, ainda, aspectos centrais da justificativa do projeto, enfatizando 

a preservação do conhecimento institucional histórico, a gestão do conhecimento como 

apoio às estratégias institucionais e a valorização da identidade institucional, 

especialmente no contexto da inovação tecnológica, da governança de tecnologia da 

informação, da transformação digital e do suporte à pesquisa e ao ecossistema de 

inovação. Mencionou a existência de materiais históricos anteriormente reunidos em um 

núcleo de memória da área de tecnologia da informação, posteriormente descontinuado, 

apontando a importância de seu resgate. Pela Comissão Interna da Pró-reitoria de 

Graduação (PROGRAD), manifestou-se a servidoraCamila Oliveira Cruz, a qual relatou 

as ações desenvolvidas no âmbito da PROGRAD, destacando dificuldades relacionadas à 

disponibilidade das integrantes da comissão, em razão de licenças capacitação, o que 

limitou o trabalho conjunto. Informou que foi criado um formulário eletrônico para coleta 

de fotografias, vídeos e relatos, contudo, houve baixa adesão por parte dos setores. Ainda 

assim, foi possível iniciar a coleta de dados. Camila explicou que, a partir dessa iniciativa, 

foi desenvolvido um subprojeto denominado Memorial do Sistema de Bibliotecas (SiB), 

lançado durante a Semana Nacional do Livro e da Biblioteca, com a proposta de criação 

de um memorial virtual a ser disponibilizado na página da Biblioteca. Informou que o 

projeto foi cadastrado no SISPROJ, com a inclusão do NuMe como parceiro, 

encontrando-se no momento aguardando aprovação.Pela Comissão Interna da Pró-reitoria 

de Infraestrutura (PROINFRA), manifestou-se o servidor Rodrigo Cardoso, que 

apresentou o projeto da PROINFRA, intitulado Memória atrás de Memória, informando 

que este já foi incluído no SISPROJ, com a articulação do NuMe como parceiro, 

encontrando-se no aguardo de aprovação da pró-reitoria. Relatou que o projeto retoma 

proposta apresentada em reunião anterior e que, em razão de se tratar de um ano de 

transição de gestão, não foi possível avançar de forma mais concreta em 2025.Informou 

que foram estabelecidas metas a serem executadas ao longo de 2026, prevendo, 

inicialmente, a realização de entrevistas com servidores ativos, a coleta de documentos, 

materiais fotográficos e instrumentos de trabalho relacionados à história da PROINFRA, 



bem como a implantação de um espaço físico de memória no hall de entrada do prédio da 

pró-reitoria. O espaço deverá contar com exposição de materiais físicos, fotografias e um 

monitor para exibição das entrevistas, com início previsto a partir de março de 

2026.Rodrigo destacou que a proposta visa consolidar, ainda no primeiro semestre de 

2026, um núcleo inicial de memória da PROINFRA, contribuindo tanto para a 

preservação da história institucional quanto para o acolhimento de novos servidores.Por 

fim, a conselheira Verena Schmidt Baldoni informou a possibilidade de existência de 

acervo fotográfico relacionado às obras e edificações da Universidade, colocando-se à 

disposição para auxiliar na pesquisa e no compartilhamento de imagens, mediante 

solicitação encaminhada ao endereço eletrônico dob.projeto@furg.br. Pela Comissão 

Interna da Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC), manifestou-se a conselheira 

Cleusa Maria Lucas de Oliveira, que apresentou o projeto da Pró-Reitoria de Extensão e 

Cultura (PROEXC), intitulado Espaços de Memória do NuMe. Informou que o projeto já 

está cadastrado no SISPROJ, aprovado pela unidade e conta com o NuMe como parceiro. 

O projeto prevê o levantamento e a organização de acervos físicos e digitais, incluindo 

documentos, fotografias, depoimentos e objetos, bem como ações de divulgação, 

sensibilização e exposição, com uso da página eletrônica da PROEXC e estabelecimento 

de parcerias com instituições locais. Foi destacada a criação de um mural de memória, a 

ser utilizado por todas as unidades da PROEXC (DAC, DIEX, CAIC, Museu, entre 

outras), além da realização de entrevistas com professores e servidores. O projeto é 

coordenado pela conselheira Cleusa, conta com uma equipe de dez integrantes e terá 

vigência de dezembro de 2025 a 2028, tendo sido bem acolhido pela pró-reitora. Pela 

Comissão Interna da Escola de Enfermagem/EEnf., manifestou-se a servidora Marlise 

Capa Verde de Mello, que apresentou o projeto Memórias do Cuidar: a trajetória 

histórica do curso de Enfermagem da FURG, informando que o projeto já foi submetido e 

aprovado no SISPROJ, no comitê de cultura e extensão da unidade e no Conselho da 

Escola. Destacou que o processo de cadastramento ocorreu sem dificuldades e que houve 

ampla adesão da comunidade acadêmica, resultando na formação de um acervo inicial 

com fotografias, documentos e registros históricos. O projeto prevê a organização do 

acervo físico e digital, a criação de um e-book e a publicização do acervo por meio de um 

link no site da Escola, com ações previstas para 2026.A conselheira Rosemary Silva da 

Silveira complementou a apresentação, relatando ações já realizadas, como a organização 

de conteúdos sobre a pandemia e as enchentes em Rio Grande, RS, no site da Escola, a 

montagem de uma vitrine comemorativa aos 50 anos da Escola de Enfermagem com 



objetos históricos, livros e materiais institucionais, bem como a realização de 

homenagens, durante a Semana de Enfermagem, a docentes fundadores. Informou ainda a 

produção de vídeos com depoimentos de docentes e a existência de material textual já 

publicado no site da Universidade, que subsidiará futuras ações de memória. Foi 

mencionado que a Escola enfrenta desafios relacionados à mudança de prédio e à 

preservação de espaços físicos de memória, especialmente quanto ao acondicionamento de 

quadros e fotografias históricas, manifestando preocupação com a preservação desses 

materiais e solicitando apoio e orientações do NuMe. As unidades Faculdade de Medicina 

(FAMED), Instituto de Oceanografia(IO), Escola de Engenharia (EE) e Campus de Santa 

Vitória do Palmar(CSVP), originalmente previstas para apresentação na reunião do dia 3, 

disponibilizaram-se a antecipar suas apresentações, com o objetivo de otimizar o 

andamento da reunião e evitar acúmulo de apresentações em data subsequente.Assim, a 

Comissão Interna da Faculdade de Medicina(FAMED) se manifestou por meio da 

servidoraIsabel Cristina de Oliveira Netto, que apresentou o projeto da FAMED, já 

cadastrado no SISPROJ, com o NuMe como entidade parceira, informando que o projeto 

havia sido aprovado pela chefia da unidade. Destacou que a Faculdade possui histórico de 

ações de memória, como a publicação de livro comemorativo dos 50 anos e a manutenção 

de página institucional com registros históricos, fotografias e dados das turmas formadas. 

O projeto atual tem como objetivo revisar e atualizar essa história, incorporando 

acontecimentos recentes, como a pandemia da COVID-19 e as enchentes que atingiram o 

município.Relatou que, durante a elaboração do projeto, foram realizadas ações de 

sensibilização da comunidade acadêmica e médica, incluindo contato com entidades 

representativas e ex-alunos, bem como a coleta de depoimentos de docentes, técnicos e 

residentes, ativos e aposentados. Informou que houve dificuldades administrativas no 

registro do projeto no SISPROJ, o que levou à submissão de uma nova versão, atualmente 

enquadrada como projeto de cultura. Isabel destacou como desafios centrais a preservação 

de materiais históricos, como pôsteres, quadros e equipamentos, especialmente diante das 

mudanças de espaço físico da unidade, e a necessidade de obtenção de um local adequado 

para guarda e exposição do acervo. Foram relatados avanços, como a organização de 

documentos, tabelas de projetos, registros de concursos, aposentadorias, adaptação 

curricular, textos históricos e a obtenção de uma vitrine cedida pelo Hospital Universitário 

para exposição de materiais. Para 2026, estão previstas a consolidação da página NuMe-

FAMED, a continuidade da digitalização do acervo, a elaboração de novos materiais 

históricos e a busca por espaço físico definitivo para o núcleo.Pela Comissão Interna do 



Instituto de Oceanografia(IO), manifestou-se o conselheiro Leonir André Colling, o qual 

destacou que, apesar do reconhecimento da importância do trabalho desenvolvido pelo 

NuMe e das experiências inspiradoras apresentadas por outras unidades, o Instituto 

enfrentou dificuldades de organização interna no último semestre, o que atrasou o 

cadastramento do projeto no SISPROJ. Assumiu a responsabilidade pelo atraso e 

informou que o projeto já está concebido e contextualizado, comprometendo-se a realizar 

sua submissão no início de janeiro. Relatou que o IO já dispõe de espaço destinado ao 

núcleo e possui acervo significativo a ser resgatado, incluindo fotografias, documentos e 

equipamentos, que atualmente se encontram distribuídos em laboratórios e outros setores. 

Manifestou confiança de que o grupo conseguirá avançar na formalização do projeto e na 

consolidação do NuMe-IO.Pela Comissão Interna da Escola de Engenharia (EE), 

manifestou-seo conselheiro Humberto Piccoli, que apresentou o andamento das ações, 

destacando que, no segundo semestre, os trabalhos avançaram em ritmo mais lento em 

função das demais atividades dos membros da Comissão. Informou que já foi conquistado 

um espaço físico destinado ao núcleo, restando a etapa de equipagem e ambientação do 

local, a qual já conta com projeto elaborado, mas ainda depende de recursos para 

execução.Relatou que seguem em desenvolvimento ações como a seleção e organização 

de registros fotográficos, inclusive junto ao Arquivo Geral, especialmente de períodos 

anteriores à constituição da Universidade. Mencionou, ainda, a intenção de registrar e 

celebrar, em março de 2026, os 70 anos da aula inaugural do curso de Engenharia 

Industrial Mecânica, solicitando o apoio do NuMe e das demais unidades para a 

iniciativa.Informou que o projeto foi devidamente cadastrado no SISPROJ, sob 

coordenação do professor Cezar Augusto Burkert Bastos, aprovado pelo Conselho da 

Escola e pela Direção, restando apenas a inclusão do link do projeto na página 

institucional da EE, o que deverá ser providenciado. Destacou, por fim, o acolhimento 

positivo da proposta pela direção e por docentes da unidade, reforçando o compromisso 

com a preservação da memória institucional. Pela Comissão Interna do Campus de Santa 

Vitória do Palmar(CSVP),manifestou-se a conselheira Lígia Dalchiavon, que apresentou 

as ações desenvolvidas no âmbito do CSVP, informando que houve recente recomposição 

da comissão local em razão da saída de dois membros, com novo chamamento a técnicos, 

estudantes e demais interessados da comunidade acadêmica.Relatou que o projeto foi 

elaborado e aprovado pelo Conselho do Campus, após ajustes no cadastramento no 

SISPROJ, de modo que ficasse vinculado à Direção do Campus. Informou que, 

inicialmente, o NuMe não foi incluído como parceiro, mas que a correção já está sendo 



providenciada.Entre as ações já realizadas, destacou o início da construção de uma linha 

do tempo do Campus, a organização da página de História e Memória, a elaboração de 

árvores genealógicas dos cursos, o resgate da história da infraestrutura física, dos 

laboratórios, projetos e grupos de estudo. Mencionou a organização da galeria de 

formandos, anteriormente dispersa, e a realização de uma exposição temporária com 

banners de trabalhos das primeiras turmas do curso de Turismo, contextualizando o 

processo de implantação do Campus. Apontou dificuldades relacionadas à 

operacionalização e gestão da página institucional, bem como à necessidade de apoio 

técnico, considerando a possibilidade de inclusão de bolsista para auxiliar no processo. 

Destacou ainda o planejamento das comemorações dos 15 anos do Campus, com 

encontros, exposições e participação de egressos, docentes, técnicos e comunidade. Para 

2026, ressaltou como metas a consolidação da comissão, a organização do acervo e a 

busca por espaço físico adequado para preservação da memória. O conselheiro Cláudio 

Paz de Lima agradeceu as apresentações e destacou a relevância dos relatos, ressaltando 

as dificuldades comuns enfrentadas pelas unidades, especialmente relacionadas à 

disponibilidade de pessoas e à operacionalização das ações, bem como a importância do 

trabalho coletivo e da mobilização institucional. Informou que a reunião teria 

continuidade no dia subsequente e que seria elaborada uma ata única, contemplando os 

dois dias de reunião, de modo a registrar integralmente as falas, os desafios e as 

conquistas apresentados. Encerrando sua fala, agradeceu a participação de todos e deu por 

concluída a etapa do dia 02 de dezembro.No dia 03 de dezembro de 2025, teve 

continuidade a atividade Roda de Conversas, o conselheiro Cláudio Paz de Lima realizou 

uma breve retomada das apresentações ocorridas no dia anterior e informou sobre ajustes 

na ordem das falas, em razão de ausências justificadas e de solicitações das unidades 

presentes.Informou ainda que estavam previstas, para o dia anterior, as apresentações da 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPESP), Pró-Reitoria de Gestão e 

Desempenho (PROGEP) e do Centro de Ciências Computacionais (C3), porém, em razão 

de ausências justificadas, estas seriam reagendadas. Comunicou o recebimento de e-mail 

da PROPESP justificando a ausência por motivo de saúde da representante, registrando os 

encaminhamentos realizados e a possibilidade de apresentação em momento oportuno. 

Dando continuidade aos trabalhos do dia, e considerando solicitação da PROPLAD em 

razão de compromisso previamente agendado, foi realizada a inversão da ordem das 

apresentações, passando-se à fala da referida pró-reitoria. Pela Comissão Interna da Pró-

reitoria de Planejamento e Administração(PROPLAD), manifestou-se a conselheira 



Elenise Ribes Rickes, que apresentou o projeto da PROPLAD, cujo objetivo é promover e 

divulgar a memória institucional da pró-reitoria. Informou que o projeto havia sido 

finalizado e inserido no SISPROJ na data da reunião, justificando o atraso em razão do 

período de encerramento do exercício e das demandas administrativas. Destacou que já foi 

definido um espaço físico na pró-reitoria para a memória institucional, bem como iniciada 

a seleção de objetos, fotografias e documentos, sendo que o NuMe já consta como 

unidade parceira. Na sequência, passou a palavra à servidora Rosaura Alves da Conceição 

para relatar as dificuldades enfrentadas no uso do sistema SISPROJ. Rosaura relatou que a 

principal dificuldade enfrentada pela equipe esteve relacionada ao desconhecimento e à 

operacionalização do sistema SISPROJ, uma vez que o setor não possui familiaridade 

com a ferramenta. Apontou entraves técnicos durante o preenchimento e submissão do 

projeto, especialmente quanto ao enquadramento das atividades, prazos e validações do 

sistema, o que demandou tempo adicional para ajustes. Destacou que, apesar das 

dificuldades, o projeto foi finalmente concluído e submetido. A conselheira detalhou que 

o objetivo geral do projeto é promover e divulgar a história da PROPLAD, tendo como 

objetivos específicos verificar a forma de estruturação da pró-reitoria desde o início da 

FURG; coletar e organizar documentos históricos; estruturar a linha do tempo e o 

organograma institucional; definir e organizar o espaço físico do Núcleo de Memória da 

PROPLAD; coletar objetos representativos; realizar entrevistas semiestruturadas; criar a 

aba Memória da PROPLAD na página oficial da pró-reitoria; e divulgar os resultados 

obtidos. Informou que parte significativa dos documentos já foi coletada, a linha do tempo 

encontra-se elaborada, e o espaço físico já foi definido, estando o projeto previsto para 

execução entre abril de 2025 e dezembro de 2026. Após as exposições, o conselheiro 

Cláudio Paz de Lima perguntou se restava apenas o encaminhamento formal do projeto ao 

NuMe e a assinatura da ata para a aprovação final, o que foi confirmado pela conselheira 

Elenise. Por fim, o conselheiro registrou que a conselheira Cleusa se colocou à disposição 

para auxiliar as unidades em eventuais dificuldades relacionadas ao uso do sistema 

SISPROJ.Pela Comissão Interna do Campus de São Lourenço do Sul(CSLS), manifestou-

se o conselheiro Eduardo Saldanha Vogelmann, querelatou que o CSLS já possuía um 

projeto anterior e que, em 2025, foi iniciado um novo projeto enquanto unidade-campus. 

Informou que o projeto foi cadastrado no SISPROJ, com o NuMe incluído como parceiro, 

restando apenas a aprovação pelo Conselho do Campus, prevista para o dia 15 de 

dezembro de 2025, quando será anexada a ata no sistema para finalização. Destacou que 

já foi encaminhado material ao NuMe, incluindo registros fotográficos, documentos 



históricos e contribuições para a linha do tempo da FURG. Ressaltou a intenção de, 

futuramente, produzir materiais expositivos e publicações comemorativas, condicionadas 

à disponibilidade de espaço físico e recursos, mencionando a expectativa de ampliação das 

possibilidades com a entrega de novo prédio no Campus.O conselheiro Cláudio Paz de 

Lima esclareceu que a linha do tempo institucional da FURG, referente ao período de 

1953 a 2025, foi encaminhada previamente aos campi para avaliação e contribuições antes 

de sua oficialização, registrando que as sugestões enviadas pelo Campus São Lourenço do 

Sul já foram incorporadas. Pela Comissão Interna do Instituto de Ciências 

Biológicas(ICB), manifestou-se a conselheira Carla Amorim Neves Gonçalves, a qual 

apresentou as ações do ICB, informando que a unidade optou por cadastrar um programa 

de extensão, em fluxo contínuo, no SISPROJ, visando garantir maior perenidade às ações 

de memória. O programa, denominado Núcleo de Memória do Instituto de Ciências 

Biológicas (NuMe-ICB), iniciou em 1º de dezembro de 2025, conta com o NuMe como 

parceiro e foi aprovado ad referendum, com previsão de homologação pelo Conselho da 

unidade em 12 de dezembro de 2025. Destacou que a equipe inclui membros da comissão 

interna e a direção da unidade, como estratégia de institucionalização. Entre os objetivos 

do programa, ressaltou a salvaguarda e a promoção das memórias e de patrimônios 

materiais e imateriais do ICB, por meio do mapeamento de acervos, produção de 

exposições, reconstrução da linha do tempo institucional, realização de ações educativas, 

produção de podcasts e desenvolvimento de espaços de memória. Informou, ainda, que o 

NuMe-ICB já dispõe de espaço físico no Pavilhão 6, atualmente com exposição em 

andamento, e que a proposta prevê a realização de exposições periódicas e a busca por 

recursos para aquisição de expositores e ampliação das ações.Pela Comissão Interna 

daFaculdade de Direito(FADIR), manifestou-se a servidora Rita de Cassia Andrade 

Louzada, a qual informou que o projeto da unidade ainda não foi inserido no sistema 

SISPROJ, em razão de um semestre letivo marcado por dificuldades institucionais, 

incluindo suspensão de aulas, afastamentos de servidores por motivos de saúde e outras 

situações que impactaram o planejamento da unidade. Relatou, ainda, que estão previstas 

atividades comemorativas alusivas aos 65 anos da FADIR, como um evento na Câmara de 

Vereadores e um jantar de confraternização, bem como a definição de um espaço físico 

para futura exposição de materiais históricos. Destacou, entretanto, a inexistência de 

recursos financeiros e a necessidade de maior tempo para organização e planejamento das 

ações. O presidente Péricles Gonçalves complementou a manifestação, contextualizando 

que a unidade enfrentou situações graves, incluindo ameaças à gestão e conflitos internos, 



o que gerou um ambiente de insegurança e inviabilizou o desenvolvimento das atividades 

planejadas, inclusive aquelas relacionadas às comemorações do aniversário da Faculdade. 

Ressaltou que há um planejamento preliminar e definição de local e acervo, mas que o 

próximo ano será necessário para reorganização e retomada das ações. O conselheiro 

Cláudio Paz de Lima agradeceu as manifestações, solidarizou-se com a unidade diante das 

dificuldades enfrentadas e manifestou expectativa de que, no próximo ano, o projeto possa 

ser estruturado e encaminhado. Pela Comissão Interna do Instituto de Ciências Humanas e 

da Informação(ICHI), manifestou-se a conselheira Roberta Pinto Medeiros, a qual 

informou que o projeto Memórias do ICHI foi aprovado no mês de agosto e que as 

atividades já se encontram em andamento, incluindo planejamento interno, criação de 

identidade visual e início da coleta de materiais históricos dos cursos que integram o 

Instituto.A conselheira Elisângela Gorete Fantinel destacou a criação de um e-mail 

institucional do projeto, a elaboração do histórico e do organograma do Instituto, bem 

como o levantamento e a organização de informações sobre eventos, produções e registros 

relacionados ao ICHI, incluindo menções em programas institucionais, com vistas à 

disponibilização desses conteúdos no site do Instituto.O servidor Cristiano Engelke 

ressaltou a importância da mobilização e do envolvimento de toda a comunidade 

acadêmica no processo de preservação da memória institucional, destacando a necessidade 

de ampliar a participação de representantes dos cursos e programas de pós-graduação nas 

ações do projeto, bem como de instituir práticas contínuas de registro das atividades 

atuais.Ao final, o conselheiro Cláudio Paz de Lima agradeceu as contribuições e destacou 

positivamente o envolvimento da gestão do Instituto nas ações do Núcleo de Memória, 

reconhecendo a importância do comprometimento institucional com a preservação da 

história da FURG.O conselheiro Cláudio registrou que, na sequência da ordem de 

apresentações, constava o Instituto de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis 

(ICEAC), porém não havia representantes da unidade presentes. Informou que o professor 

Paulo Renato Lessa Pinto solicitou afastamento do Conselho Deliberativo em razão de 

problemas familiares, comunicação esta encaminhada à direção do ICEAC, sem que 

houvesse ainda substituição indicada. Destacou que o professor era o responsável pelo 

encaminhamento das ações relacionadas ao Núcleo de Memória na unidade, o que pode 

ter contribuído para a ausência de informações formais sobre o andamento do projeto.Pela 

Comissão Interna da Escola de Química e Alimentos (EQA), manifestou-se a servidora 

Rosane Alves, a qual informou que o projeto da unidade foi cadastrado no SISPROJ como 

ação de extensão e cultura, relatando que houve algumas dificuldades no processo de 



cadastro, superadas com o apoio da secretaria geral da unidade. Destacou como ação já 

realizada a criação de um espaço expositivo no hall de entrada da EQA, com estante 

destinada à exposição de equipamentos históricos, revistas científicas e fotografias, 

composta, em grande parte, por materiais doados por docentes. Informou ainda que, em 

razão da limitação de espaço, a direção disponibilizou parte da sala de arquivo para a 

guarda de equipamentos de maior porte, com a intenção de realizar rodízio dos itens 

expostos. Ressaltou a visibilidade do espaço durante o evento Viva a EQA, ocorrido no 

início de novembro, que contou com a participação de aproximadamente 130 estudantes, 

favorecendo o interesse e a interação com o acervo. A servidora Rejane Martins 

complementou a fala, destacando que uma das principais dificuldades enfrentadas pela 

unidade está relacionada à antiguidade da EQA, à mudança de campus e à perda de parte 

significativa do acervo histórico ao longo do tempo. Ressaltou que muitos servidores que 

poderiam contribuir com informações encontram-se afastados ou aposentados, sendo estes 

uma importante fonte de memória, com os quais a unidade tem buscado estabelecer 

contato para recuperação das informações históricas. O conselheiro Cláudio Paz de Lima 

agradeceu os relatos e destacou que, a partir das experiências compartilhadas sobre os 

espaços físicos das unidades, está sendo pensado um plano de ação para o próximo ano, 

incluindo a realização de visitas institucionais do comitê de gestão aos núcleos de 

memória, com o apoio da SECOM, visando ao registro, à divulgação e à valorização das 

iniciativas desenvolvidas, bem como ao incentivo às unidades que ainda se encontram em 

fase de estruturação.Pela Comissão Interna do Instituto de Educação(IE), manifestou-se a 

conselheira Caroline Braga Michel, que justificou sua ausência em reuniões anteriores em 

razão do período de maternidade, informando que a unidade foi representada por outros 

membros da Comissão ao longo do semestre. Relatou que o projeto ainda não foi 

cadastrado no SISPROJ, por se encontrar em fase de construção, apontando como 

principal dificuldade a articulação da Comissão diante das demandas acadêmicas e 

institucionais. Informou que os objetivos e a metodologia do projeto já foram elaborados e 

apresentados em momentos anteriores. Destacou que o Instituto de Educação conta com o 

Centro de Memória da Educação (CEMEDU), criado em 2012, o qual será utilizado como 

espaço de salvaguarda dos materiais, optando-se pela criação de um projeto próprio para 

ampliar o sentimento de pertencimento da comunidade acadêmica. Relatou ações já 

realizadas, como campanha em redes sociais em alusão ao aniversário do Instituto e 

exposição comemorativa ao Dia dos Professores, realizada no CEMEDU. Informou ainda 

que estão previstas rodas de conversa com ex-diretoras e professores aposentados, com 



algumas atividades reagendadas para 2026. A unidade pretende submeter o projeto ao 

SISPROJ até março de 2026.O conselheiro Cláudio Paz de Lima agradeceu a apresentação 

e destacou positivamente as iniciativas já em andamento, ressaltando que a formalização 

do projeto poderá ser ajustada no próximo período. O conselheiro Cláudio informou que a 

próxima unidade seria o Campus de São Antônio da Patrulha(CSAP), contudo não havia 

representante presente. Registrou que a conselheira Darlene Arlete Webler encaminhou e-

mail, na manhã do dia da reunião, informando que acreditava que o projeto já estivesse 

inserido no SISPROJ, tendo identificado, posteriormente, que o processo ainda se 

encontrava em andamento. Comunicou também que esteve envolvida no processo de 

sucessão da direção e em período de férias, o que pode ter contribuído para a ausência. O 

conselheiro registrou o recebimento da manifestação por escrito, ficando o relato da 

unidade para oportunidade futura.Pela Comissão Interna do Instituto de Matemática, 

Estatística e Física (IMEF), manifestou-se o conselheiro Paul Gerhard Kinas, que 

apresentou o andamento das ações da unidade, informando que o projeto do IMEF já foi 

aprovado pelo Conselho da Unidade em 27 de novembro de 2025, com a ata a ser 

encaminhada ao NuMe assim que finalizada. Relatou que está em construção a aba do 

Núcleo de Memória no site do IMEF, com organização de documentos digitalizados, 

fotografias e outros materiais, com apoio do técnico em informática da unidade. Informou 

ainda que está sendo planejado, para o primeiro semestre de 2026, um cronograma de 

entrevistas com docentes ativos e aposentados do IMEF, a partir de um roteiro básico de 

perguntas, permitindo também relatos livres sobre a trajetória da unidade. Destacou que 

esse processo poderá contribuir para a incorporação de documentos pessoais que estejam 

em posse de ex-docentes ao acervo institucional. Quanto ao espaço físico, relatou que o 

local já está reservado e que há planejamento para sua organização. Informou que a 

empresa responsável pelas adaptações já foi contratada, estando as intervenções 

condicionadas à execução prévia de demandas urgentes da Universidade. Após essas 

etapas, o espaço destinado ao Núcleo de Memória do IMEF deverá ser estruturado, 

possibilitando implementação de novas ações e maior envolvimento de docentes, técnicos, 

estudantes e egressos da unidade. Pela Comissão Interna do Instituto de Letras e Artes 

(ILA), manifestou-sea conselheira Kelley Baptista Duarte, que justificou a não inserção do 

projeto da unidade no SISPROJ até o momento, relatando que, embora o projeto já esteja 

esboçado e em discussão na comissão interna, há dificuldades relacionadas ao 

engajamento da comunidade acadêmica. Manifestou dúvidas quanto à forma de cadastro 

do projeto no sistema, especialmente no que se refere à submissão como programa ou 



projeto institucional e à possibilidade de solicitação de bolsas, bem como ao 

enquadramento nas modalidades de ensino, pesquisa, extensão e cultura. A conselheira 

Carla Amorim Neves Gonçalves esclareceu que programas também são cadastrados como 

projetos no SISPROJ, podendo conter atividades vinculadas às diferentes naturezas 

(ensino, pesquisa, extensão e cultura), o que permite concorrer a editais e recursos em 

distintas pró-reitorias. Destacou ainda a importância da vinculação de estudantes por meio 

de disciplinas de extensão, mesmo sem bolsas, como estratégia para garantir apoio às 

ações e fortalecer o desenvolvimento das atividades. A conselheira Kelley acrescentou 

que o projeto de memória do ILA foi incluído como uma das metas institucionais 

discutidas durante o SAPILA, seminário interno do instituto, sendo inserido nas pautas de 

grupos de trabalho como objetivo para execução nos anos de 2026 e 2027. Pela Comissão 

Interna do Centro de Ciências Computacionais (C3), manifestou-se o conselheiro Adriano 

Velasque Werhli, o qual relatou que o projeto da unidade ainda não foi inserido no 

SISPROJ, justificando que dificuldades de agenda, especialmente em função de atividades 

da pós-graduação coincidentes com as reuniões, acabaram atrasando o processo. Destacou 

que há desafios relacionados ao engajamento da comunidade acadêmica. Informou que as 

ações previstas para o Núcleo de Memória do C3 incluem a escrita de um livro, a 

produção de uma série histórica de podcasts com entrevistas, a criação de espaços de 

exposição permanente e a manutenção da linha do tempo da unidade. Relatou que já 

houve diálogo com a direção sobre os espaços físicos disponíveis, destacando a existência 

de um espaço memorial na entrada do prédio e a possibilidade de utilização de corredores 

amplos para exposições, ainda em discussão. Acrescentou que alguns docentes já 

demonstraram interesse em colaborar com as ações e que a unidade já recebeu doações de 

equipamentos e objetos históricos, como itens relacionados a competições de robótica e 

computadores antigos. Comprometeu-se a finalizar o planejamento e realizar o cadastro 

do projeto no SISPROJ até fevereiro de 2026, ressaltando a necessidade de transformar o 

engajamento existente em ações efetivas. O servidor Cristiano Engelke sugeriu que os 

projetos já cadastrados no SISPROJ sejam compartilhados entre as unidades como forma 

de apoio e referência, destacando a importância da troca de experiências. Mencionou 

ainda como exemplo de ação a digitalização das atas iniciais do Instituto, referentes aos 

primeiros anos de funcionamento, que foram inseridas no site institucional como forma de 

preservação da memória e acesso a ela. A conselheira Elisângela Gorete Fantinel 

complementou destacando que a análise dessas atas permite compreender aspectos 

relevantes da construção histórica e do planejamento institucional das unidades. O 



conselheiro Cláudio informou que, com o encerramento das apresentações, será realizada 

a atualização da tabela de acompanhamento das unidades, contemplando informações 

sobre o cadastro dos projetos no SISPROJ, aprovação, e encaminhamento de cópias ao 

NuMe, com o objetivo de disponibilizar os projetos na página do Núcleo de Memória e 

auxiliar aquelas unidades que ainda não concluíram seus registros. Destacou que, do total 

de unidades acadêmicas, pró-reitorias, campi e reitoria, aproximadamente 80% realizaram 

o cadastro de seus projetos no SISPROJ, considerando o resultado bastante significativo. 

Informou também que será avaliada a melhor forma de apoiar as unidades que ainda não 

conseguiram concluir essa etapa, respeitando o tempo e as condições de cada uma, uma 

vez que se trata de um trabalho voluntário e colaborativo. Por fim, agradeceu a presença e 

a participação de todos nos dois dias de atividades, ressaltando a importância do processo 

coletivo, das conquistas alcançadas e do reconhecimento das dificuldades enfrentadas, 

manifestando satisfação com o movimento construído e a expectativa de, no próximo ano, 

realizar visitas aos espaços de memória das unidades para celebrar conjuntamente os 

avanços obtidos. Passando ao próximo ponto de pauta, 4) Assuntos Gerais,o presidente 

Péricles Gonçalves registrou a parabenização pelo nascimento do bebê da conselheira 

Caroline Braga Michel, desejando felicidades à família. Na sequência, informou a 

justificativa da ausência do conselheiro Mozart Tavares Martins Filho, que se encontrava 

envolvido na organização e participação de um seminário nacional que reunia 

coordenadores dos cursos de Oceanologia e Oceanografia de todo o país, realizado, na 

FURG, com programação que incluía atividades externas. O presidente informou ainda 

que seguem ocorrendo as atividades de recepção aos novos servidores da Universidade, 

por meio das cerimônias de posse, realizadas no âmbito do NuMe, com a presença da 

reitoria. Destacou que, recentemente, houve o ingresso de novos servidores e que novas 

posses estavam previstas para os dias subsequentes, reforçando a importância do NuMe 

como espaço institucional de acolhimento e memória da Universidade.Também foram 

mencionadas as visitações ao NuMe de grupos escolares, incluindo alunos da Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Viriato Corrêa e da Escola Estadual de Ensino Médio 

Roberto Bastos Tellechea, além da participação de acadêmicos do curso de Geografia da 

FURG. Destacou-se que parte dessas visitas foi acompanhada por professores egressos da 

própria Universidade, fortalecendo o vínculo entre a Instituição e a comunidade 

externa.Nesse contexto, foi anunciada a visita de um grupo de professores uruguaios do 

curso de Direito, trazidos pelo professor Renato Duro Dias, com o objetivo de conhecer o 

NuMe e a história da FURG. A visita foi divulgada aos conselheiros como convite aberto 



à participação, bem como incentivo para que o NuMe continue sendo indicado a escolas, 

grupos e instituições interessados em conhecer a trajetória da Universidade.O conselheiro 

Cláudio Paz de Lima retomou informações referentes à linha do tempo institucional, 

informando que o material foi encaminhado previamente aos campi e que se encontra 

concluído, restando apenas a confirmação ou a inclusão de eventuais contribuições antes 

de sua oficialização. Mencionou ainda a importância de tornar oficial tanto a linha do 

tempo quanto o calendário anual de atividades, a fim de facilitar o planejamento e a 

participação da comunidade universitária.Durante as manifestações, foram compartilhadas 

reflexões sobre o potencial do NuMe como espaço de extensão, especialmente junto a 

estudantes do ensino médio. A conselheira Adriana Dias Silveira relatou sua atuação junto 

à Secretaria Municipal de Desenvolvimento, Inovação, Turismo e Economia do Mar, 

destacando o crescimento das atividades de turismo pedagógico no município. Nesse 

sentido, manifestou a intenção de incluir o NuMe nos roteiros de visitação de escolas de 

outras cidades, considerando a viabilidade de deslocamento até a Universidade e a 

relevância do Núcleo como espaço de memória e educação patrimonial.Por fim, o 

presidente reforçou a importância de integrar o NuMe às narrativas históricas da cidade e 

da própria FURG, destacando a origem da Universidade vinculada à Faculdade de 

Engenharia e à Biblioteca Riograndense. Nada mais havendo a tratar, eu, Cleusa Oliveira, 

e Karine Araldi lavramos a presente ata, que, após ser lida e aprovada, será assinada pelo 

presidente e por nós, que secretariamos a reunião. x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x. 


